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caso não se filia às caçadas coletivas dos Boróro, de sentido en1inenten 1en. 
te religioso. 

Para se con1preen ,der a natureza cio mutirão, cor110 para determinar­
lhe as origens, é inct1spensável, antes do n1ais, distingt1ir com algt1m rigor 
cn .tre o que há de específico nessa institt1ição e o sen1-ní11nero de forrrias , 
de trabalho cooperativo existentes en1 tôdas as partes do m11nclo. E' pena 
que Clovis Caldeira não o tenl1a feito. E se, por exernplo, transcreve d~1-
dos de \Vage!nan11, Wille1ns (apoiado em Franc .isco S. G. Scbaden), Sai to 
e outros q11e observara1n instit11ições de ajt1da 111útua entre i1nigrantes e 
seus ·,descendentes no n1eio r11ral brasileiro, não chega a precisar as linhas 
111estras do processo acult11rativo em jôgo exata111ent~ por não dispor <le 
c.onceituação bastante clara. Foi pela mesn1a razão, por certo, qt1e 11ão 
teve â11i1no de ren1atar o livro co111 11m capjtt1lo, peq11eno en1bora, em qt1e 
tentasse res11n1ir ou sistematizar os resultados gerais ela pesq11isa. 

Em conj11nto, é po11co satisfatória a contribt1i ção de Clovis Caldeira. 
As falhas de s11a forn1ação antropc>l<)gica não as consegt1it1 suprir o autor­
pela diligéncia co111 q11e se entrego11 à realização da ta1·efa . Não se mani­
festa, em torl<) o livro, 11n1a co11sciência bastante vi,ra (los J)roble111as ft1n­
clan1entais, nem tim co11hecin1ento razoá,·('l de perspectivas teóricas e 111é­
todos de pesquisa científica. O leitor não chega, por isso, a disting11ir 
entre o essencial e() acidental. Ne1n por i"to a obra deixa de ter a s11a 
t1tilidade: espalhadas pelo texto, conté1n é1lgt1111as observações interessan­
tes e, na J)arte doct1mental, 11n1a série de elen1entos q11e ainda não havian1 
sido registrados por ninguém. 

Egon Schaden : 

OTTO ZERRIES: Wilcl- zzn(l Bzzschgeiste1· in Süda1nerika. Eine Unter- . 
st1cl1ung jagerzeitlicher Phano111ene i111 K11lturtild sü ,tlan1erika­
nischer Indianer. 414 págs. Franz Steiner Verlag G1nbH, Wiesba-
den, 1954. (Preço: broch. DNI 28. , encad. D~1 32. ) . 

Diante da riq11eza de informações sôbre a n1itologia dos índios s11l­
americanos, é surpreendente o ní1mero reclt1zido de tentativas ele inter­
pretação e siste111atização até hoje apresentadas. Tanto maior é o inte-
1·êsse do livro de Zerries, que, tendo por objeto o est11<lo con1parativo dos 
espíritos dos animais e da floresta con10 expressão da 1nentalidade das 
tribos de caçadores na América d·o S11l, encerra u1n notável esfôrço de 
obter pela análise n1itológica u1na coinpreensão n1ais prof11nda da revolu- . 
ção cultt1ral representada pela invenção ela lavo11ra e1n época pré-histórica. 

Filiarl,do-se à co1·rente etnológica d·e Frotbeni11s, Zerries prete11de, 
pois, antes a exploração histó1·ico-c11It11ral dos mitos indígenas do que a 
sua análise psico-sociológica. Se esta a o interessa, não é para ll1e revelar · 
a vinculação entre as diferentes cult11ras tribais e as respectivas mitolo­
gias, mas para lhe permitir a determinação dos ca1·acteres básicos da con- ­
cepção do inundo peculiar aos caçadores e111 oposição à dos lavradores. 

Na criação das figuras míticas, a mentalidade das tribos caçadoras lcla 
An1éric .a <lo St1l, baseando-se predon1inanten1ente numa concepção animis­
ta da natureza, deu · origem so.bret11do a duas categorias de espíritos, os dos 
animais e os da floresta. O primeiro gr11po compreende não sómente ''as 
divin :dades e espíritos a que estão st1bordinados os animais da caça'', co­
mo também ''as entidades espirituais ou almas com freqüência atribuídas 
a cada a11in1al individualmente'', ao passo que o seg11ndo abrange sêrec; 
associados a deter111inadas plantas e árvores, ao lado de espíritos de 
caráter, não · raro, cler~oníaco q11e sin1plesrne11te hatíta111 a floresta. 
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Exemplo característico das interpretações histórico-culturais do att­
tor é a st1a maneira tde co111preendcr a oposição entre a parell1a de heróis 
aên1eos (le um lado, e os espíritos da floresta, do outro. O antagonismo 
;ntre tt~s e 011tros lhe parece refletir o encontro de dois estratos c11lt11rais 
distintos, representando os espíritos da floresta re1niniscênci_as da fase 
ci1ltural da caça, 111ais antiga, e a parelha dos gên1eos a da lavo11ra, mais 
recente. O dt1alismo exprin1iria o processo de transição entre as dtJl:lS 
fases (págs. 314-315). Todavia e esta é u1na ",das teses principais do li­
vro cn1 n1uitas culturas a transforrnação do regime econômico não acar­
reta desde logo a revolução da 1nitologia ou, pelo menos, da mentalidaele 
q11e nela se reflete; ao contrário, o pensamento típico das tribos caçado­
ras se disting11e por extraordinária ''vir11lência'', o q11e faz com que, por 
exemplo, os T11pí, e111bora lavrado1·es, vivam elominados por uma esJJécie 
ele representações ''proto-tote111istas'' (pág. 342) . Já na introdução ao li­
,,ro (pág. 1), Zerries for111t1la a s11a convicção de q11e ''o n1omento mais 
import~lnte da evoli1ção ct1ltural ela América do S11l se f11nda111enta na cir­
c11nstânci.a ele q11e a s11bstitt1ição do regin1e da caça pelo cultivo do solo 
freqiienten1ente se processo11 apenas no plano econô1nico, mas não no da 
visão do 1nt1ndo''. E', sem dú, ri<la, t1ma idéia jt1sta, forn111la,cla em sentido 
a111plo já por Ka1·l von clen Steinen co1n referência aos índios por êle 
visitaclos. Em s11a ol)ra-prima U11ter den Nat11rvõlke1·n Zentral-B1·asiliens 
se lê, entre 011t1·as coisas, a frase: ''Quanto à ct1lt11ra espiritt1al e êste 
é t1111 ponto ele grancle i111portância os í11dios elo Xingu, apesar de 11111a 
intensa lavo11ra, viviam ainda en1 plena e genuína fase 'de caçadores'' (pág. 
201) . A obra ele Zerries, por s11a ,rez, põe em evidênc ,ia a ,·alidade dessa 
observação pa1·a a grancle maioria elos natt1rais sul-an1ericanos. 

E' respeitá,rel o n11mero de fontes aproveitadas e a cópia de material 
re11nido no volt1111e. Da interpretação rest1ltou 11ma obra alta1nente su­
gestiva, na qual se resolven1 nu111e1·osas q11estões e se levantam 011tras tan­
tas, qt1e l1ão ele ser reton1adas 11111 clia IJelo próprio a11tor Oll por ot1t1·os es­
ti1 c_l iosos do assunto. Talvez seja necessário rever parte das concl11sões pa1·­
tict1lares, princi1Jaln1ente por ca11sa de uma certa afoiteza, notada cá e 
acolá, e111 estabelecei· correlações e parentescos. E talvez convenl1a n1es­
n10 eliscutir n1ais a ft1ne]o o problen1a do ''1)arentesco'' psicológico das re­
presentações míticas ( no sentido ele '' idéia ele111enta1·' 011 coisa que 1no­
cle1·nan1ente lhe corresponcla) e1n face da hipótese de correlações histó-
1·ico-cultt1rais não, é claro, para ress11scitar velhas clisc11ssões entre es ­
colas , n1as pa1·a elar ao leitor cla1·eza bastante CJt1a11to à n1aneira 'de se 
to111~11·en1 similit11des de idéias 111íticas co1110 parentescos genuí11os, isto é, 
con1f) algo n1~lis do c1t1e si111ples analogi,1s ele i111age11s. A exJJosição cri­
tica elos f1111d a111entos teóricos e 111etodológicos ela ob1·:::1 não sà111ente f a­
cilita1·ia ao leitor a adesão ~1s c,onclt1sões ~,presentaclas, 111as se1·ia eviden­
te1r1ente 11ma contrib11ição valiosa IJara outros pesq11isaelo1·es q11e, por set1 
t11rno, q11ei1·an1 J)isa1· o cl1ão 111ovecliço da 111itologia comparacla dos nos­
sos ar)orígenes. 

. 1Vilrl-A tznd Bz1sc ligeister· i11 ._';iidr1111erilca é li, 11'() q11e desde logo deve-
ria ser posto acJ alca11ce elo etn()logo b1·asileiro que 11ão leia o ale111ão. 
Oxalá não ,Jl1e seja rese1·, ,~lclo o elestino ela JJI'i111eira obra de sister11atiza­
ção ela 111itologia s11l-~11r1ericê111a, esc1·ita por Eh1·enreich h{1 1nais de 111eío 
séc11lo e ig1101·~lda aiillla l1oje pelos 11ossos est11(lic_)sos da 111até1·ia ! 

Ego11 Scliaden 
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